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! Durante -„-, 
iós últimos 
unos, as em. 
Presas esta-
tais têm sido 
a„.1,v o d á a 
'mais seve 
rase con-
t--u -n d e ntes : anualmente com esta insti crítica4'P elo seu gigantis- tuíção cerca de .CZ$' 2,552 
Mó;'Monopólio em •etores trilhões entre salários e be-importantes' da economia, •neficios, afora os favores desperdício, . malversação obtidos enàodiscutidos em 
dõdinheiro público,empre-- público, :-.decorrentes do gui@Moekagetadd, nepotia-• abuso dos parlamentares 
MO,' ineficiência adminis- que usufruem do 'empre-
trativa e gerencíal' e, não 
raro; corrúPção institucio- guismo de familiares 
trálikada. A-título delem- ("trem da alegria"); oon-bá!ança recordemos as cessões. de canais de rádio 
mais recentes: Suframa e e -TV, empréstimos subsi- 
Serpro. 	, 	 -diodos, bolsas de estudo, 

mordomias, recebimento ,,,Nenhum" braaileirO bem de "jetons" (mesmo seis a informado,, , esquècerá 
dationgas é detalhadas re- participação nas sessões do 

Congresao), Viagens.ter- portagensrealizadasi entre 	 ái 
nacionais ; "espírito de cor- tantas, pelo Jornal da Tar- 

de,- sob o título "A Repúbli- po", desvio de.verbas e uso 
a Socialista Soviética do devido dagráfica dó.Con-

Btaail", cujos ,trabálhos Se' ' gres`so Per ocasião.de cem ' 

toignaram ,péças ti-piér 
s . do' panhas políticas» 

Com freqiiência, e quase ciedade toma cmheci"n" 
diariamente, representai)a to sobre membros do Cot-
tea: da classe empresarial, gresso Nacional, os quais; 
editorialistas e alguns pou- -quando conduzindo suas 
os da classe política' tém campanhas políticas, noa 

le,,vantado suas vozes,- con- .seus respectivos estadosi fra tais práticas,seol dm. 'não solicitam•seus afasta; 
da 'lesivas aos. :contribuir  
tes e à prosperidade nacio.-"-d 
Mil; e têm,:também sugeri-
do medidas, que vão da ne-
assidade urgente- déuiria '1 
radical reforma 
trativa, advogada pelo Mi-
nistro Aluízio 'Alvea, da 
criação de uma "holding", 
tema político atual, - bem 
conto da abertura de capi-
tákVenda e até fechamento 
dê empresas deficitárias. 

- título .  ''de'. ' 
lembremo-nos de que, pou-
to -- tempo atrás;  o doutor 
Roberto Gusmão defendeu, 
como ministro da Indústria és*? Comércio,  :0 feefián)01,' 
to de órgãos governálnéri-
tais ,tais cbmo„o, Instituto, 
do',;Àçúcar e, do -iticóol, 
Instituto Brasileiro do Café 
e a Empresa Brasileira de -t 
Turismo. , 
,,No entanto, no instante 
exrf qüe todo o' País se pre-
Para para eleger seus cons-
tituintes, o a.quais terão de• ; 
elaborar, discittir, 
aPf.ovar e' dotar° Brasil de 
urna nova a.Constituição, 
convém..  atentar Pára.. Um' 
outro, sunto • que,' Certa-
menté,.' deapertará . discus-
sões acirrád,aa:.opapelo:.6 
tamanho do Congresso Na- 
Cional, hoje constituído por 
348 deputadoafederais e se- ; 
»adorei Quando Cuidacksa 
e ; :desapaixonadamente 

mentos daa -atividadea par-
lamentares como mandam 
a consciência ética, a natu-
miá ;moral e desliderança 
do 'seu ofício e; • sobretudo, 
as leis do País. 

Uma análise objetiva so-
bre o tamanho do Congres-
so Nacional demonstra que 
este poderia ser reduzido 
em -pelo menos 50% sem 
que a nação brasileira sen-
tisse sua falta e, em contra-
partida, certamente, a Na-
ção teria um poder Legis-
lativo mais preparado, 
competente, atuante e com 
homens com forte senti-
mento de "calling", 
usando-se uma ..expressão 
teológié à do Século XVI.. . 

O Congresso dos Estados 
Unidos tem 535 membrok, 
enquanto o Congresso bra-
sileiro possui 548 membros. 
Ease número é indicativo 
do gigantismo .e. do torna-
nho desproporcional- do 
nosso Congresso, num país 
que' enfrenta graves pro-
'tilemos, „insolúveis a-curto 
e-médio prazo, nas áreas de 
educação, Saúde,. transpor-
te, 'alizkentação,'habitàção 
e ;Segurança nos grandes 
centros, além de uma -gi-
gante dívida externa de 
US$ 100:bilhões, associada, 
concomitantemente, a uma 
-dívida interna da ordem de 
CZ$ 350 bilhões a CZ$ 400 bi-
`tifões. 

São' 'de estarrecer  

G o, do Cé • 

quer cidadão lúcido os nú-
meros acima fornecidos. 
Como justificar um Con-
gresso Nacional com tantos 
membros e tantos funcio-
nários, se os EUA, um país 
com uma economia mais 
sofisticada, com interesses 
ao redor dó mundo (estra-
tégicos, econômicos, mili-
tares, de pesquisas, etc.), e 
ainda mais rico e mais de-
senvolvido, considerado a 
primeira potência do mun-
do, possuem um Congresso 
menor do que o brasileiro 
não somente em número de 
deputados e- • senadores, 
mas também no número de 
pessoas que. compõe o seu 
corpo administrativo? 

Não há como justificar, 
dos pontos de vista 
econômico-financeiro, geo-
gráfico, demográfico e 
eleitorat-representativp, o 
gigantismo „do Congresso 
Nacional. 

ExeniplifiCando,:é •boita 
lembrar que na Câmara 
dos ,  Deputados, na sessão 
ordinária, Conhecida como 
"grande expediente'!; so-

Plente .  dois Parlamentares 
podem falar por um perlo-
,do de meia hora cada. Isso 
significa que, durante o ano 
inteiro, levando-se em con-
sideração.cinco dias por se-
mana (segunda ' a sekta-
leira), excluindo:se apenas 
o recesso parlamentar, 159 
deputados, dos 479 existen- 

tes, não' têni '  oportunidade 
para expor idéias ou Proje-
tos. 

Por que penaliãar o con-
tribuinte e como justificar  
o emprego destea cidadãos 
pertencentes a Lupa classe 
privilegiada, que @e tratam 
entre si por "eXcelência" 
quando em geral não são 
exemplos à Nação em pala-
vras, gestos ou ações. 

A Nação tem visto com 
perplexidade , a conduta de 
alguns destes senhores, no 
seu "habitat" de trabalho e 
amargurada, em sua quase 
impotência diante de uma 
realidade deplorável, triste 
e reprovável. Quem escu-
tar a. "Hora do . Brasil", co-
mo faço com certa freqüên-
cia, certamente ficará es-
tarrecido diante da pobre-
za intelectual daqueles que 
hoje compõem o nosso Con-
gresso Nacional. Em maté-
ria-- recentemente publica-
da no jornal Folha de S. 
Paulo, comenta-se sobre a 
quantidade de projetos 
apresentadoa por estes se-
nhores, os quais, como cos. 
turneiramente acontece; 
jamais sairão dos papéis, 
jamais serão , discutidos 
muito menos "apreciados 
em plenário; uma vez que 
são feitos apenas para jus-
tificar a preSença do parla-
mentar e Pará Sobrecarre-
gar uma secretária, pois, 
caso viessem à ser aprova- 
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dos, jaMais beneficiariam 
o pais. 

Devemos repensar, como 
cidadka; no amanhecer da 
Constituinte, sobre o tama-
nho gigantesco e o papel de 
um novo Congresso. Será 
que sabemos identificar o 
verdadeiro papel daqueles 
que haverão de nos repre-
sentar, por ocasião da ela-
boração de uma nova Cons-
tituição e, acima de tudo, 
quais as qualidades que de-
verão ter? 

O Poder Legislativo é por 
demais importante e peça 
fundamental na sustenta-
ção de uma democracia es-
tável e duradoura. Hoje, 
hão podemos ficar recitan-
Cibos mesmos discursos; de 
que —ó-Congresso Nacional 
tem perdido sua vocação 
legislativa, como resultado 
de vários anos de regime 
autoritário. E. hora .:  para 
que os mem. bros dó Cód. 
gresso esqueçam o passado 
e -assumam a -responsabili-
dade pelos:seus hábitos, de 
forma que o Congresso pos-
sa daqui para a frente con-
tar com a capacidade e o 
talento para legislar em be-
nefício da sociedade como 
um todo, e não no interesse 
de regiões ou dos seus pró- 
prios membros. , 	. 

(
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1 Diretor geral da Guiem-

berg Consultorei S/Ç Ltda., dei 
São Paulo. 

avaliado, sentimósque 
'ta é uma instituicão Pare a 
',qual todos os brasileiroa," e 
:não somente os, empresá-
rios, os políticos é os jorna-
listas, -deveriam voltar 
suas atenções, em função 
do poder e da responsabili-
dade que têm perante a Na-
ção. 

:\ 	Os contribuintes gastam 

tão eóntroVeraa matéria.'„ pequeno segmento da. so- 
e tem sido escrito Sótire. 	Com certa .  ' freqiiência, 


